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Exportações e importações do Nordeste no primeiro semestre de 2020 

A crise global desencadeada pela pandemia de Covid-19 paralisou indústrias, interrompeu cadeias de 
suprimento globais e afetou os preços internacionais dos produtos comercializados. Além disso, a redução da 
demanda interna, da atividade produtiva e a desvalorização do real refletiram no resultado do comércio 
exterior da Região Nordeste. 

No primeiro semestre de 2020, as exportações do Nordeste totalizaram US$ 7.370,6 milhões, queda de 8,4% 
relativamente a mesmo período de 2019. As importações registraram queda mais expressiva de 25,9%, nesse 
intervalo, somando US$ 7.313,0 milhões. Como consequência dessa diferença, a balança comercial do Nordeste  
registrou superávit de US$ 57,6 milhões, revertendo os constantes déficits apresentados pela Região (US$ 
1.827,1 milhões foi o déficit registrado no acumulado de janeiro a junho do ano passado). A corrente de 
comércio atingiu US$ 14.683,6 milhões (queda de 18,1%). 

A análise das exportações da Região por setores de atividades econômicas (Tabela 1) mostra que a 
Agropecuária registrou crescimento de 9,4%, no acumulado janeiro-junho de 2020, quando comparado com 
igual período do ano passado, participando com 22,1% do total das vendas externas. 

Soja, principal produto exportado pelo setor, participou com 14,5% da pauta regional. Em 2020, auferiu receita 
de US$ 1.067,2 milhões, com embarque de 3,16 milhões de toneladas. Relativamente ao registrado em período 
anterior, a receita aumentou 11,2% e a quantidade embarcada, 16,6%. Merece destaque ainda, o incremento 
das vendas externas de Algodão de 36,7%, gerando receita adicional de US$ 56,3 milhões. 

Na Indústria Extrativa, as exportações dos produtos do setor subiram 29,2%, no período em análise, 
participando com 4,2% da pauta da Região. Os maiores acréscimos ocorreram nas vendas de Minérios de 
manganês e seus concentrados (+115,3%), Sal marinho (+86,5%) e Minérios de ferro e seus concentrados 
(+9,3%). Vale destacar, o retorno, neste ano, das exportações de Minérios de níquel e seus concentrados, no 
valor de US$ 27,4 milhões. 

As exportações da Indústria de Transformação concentraram 73,0% da pauta exportadora do Nordeste, no 
primeiro semestre de 2010. Comparativamente ao primeiro semestre de 2019, registraram recuo de 13,8%.  

Os principais produtos responsáveis pela queda das vendas externas do setor foram: Pastas químicas de 
madeira (-31,0%), Alumina calcinada (-27,0%) e Produtos semimanufaturados de ferro ou aço (-11,9%). Por 
outro lado, vale ressaltar o crescimento das vendas de Óleo combustível (+36,0%), Bulhão dourado (bullion 
doré), em formas brutas, para uso não monetário (+91,5%) e Açúcares de cana (+32,3%) que minimizaram os 
resultados do setor. 

Os cinco principais parceiros comerciais do Nordeste absorveram 61,1% das vendas externas da Região, no 
primeiro semestre deste ano: China (22,3%), Estados Unidos (16,3%), Cingapura (9,3%), Canadá (7,7%) e 
Argentina (5,5%). Comparativamente ao mesmo período do ano passado, retrocederam as exportações para 
Estados Unidos (-26,4%) e Argentina (-24,9%). Por outro lado, cresceram as vendas para a China (+12,4%), 
Cingapura (+109,0%) e Canadá (+7,7%). 

Do lado das importações da Região (Tabela 2), houve diminuição em todas as grandes categorias econômicas, 
no período em análise: Bens de Capital (-18,1%), Bens intermediários (-19,4%), Bens de consumo (-9,8%) e 
Combustíveis e lubrificantes (-49,5%). As reduções mais significativas ocorreram nas aquisições de Gás natural 
liquefeito (-59,8%, com redução de - US$ 583,26 milhões); Óleo diesel (-51,0%, com redução de - US$ 334,02 
milhões), Propanos liquefeitos (-46,4%, com redução de - US$ 97,86 milhões), Naftas para petroquímica             
(-44,7%, com redução de - US$ 161,64 milhões) e Gasolinas (-29,8%, com redução de - US$ 137,98 milhões). 

Os principais países de origem das importações do Nordeste, no período janeiro/junho de 2020, foram 
responsáveis por 63,7% das aquisições da Região: Estados Unidos (31,8%), China (14,8%), Argentina (10,0%), 
Espanha (4,3%) e México (2,7%). Comparativamente ao período janeiro/junho de 2019, decresceram as 
compras oriundas dos Estados Unidos (-24,3%), México (-12,1%) e Argentina (-2,5%), enquanto cresceram as da 
China (+21,6%), e Espanha (+47,0%).  
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Gráfico 1 - Nordeste: Exportações, importações, saldo da balança comercial e corrente de comércio - US$ milhões 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com base nos dados da SECEX/ME (coleta de dados realizada em 08/07/2020). 

 
                 Tabela 1 - Nordeste - Exportação por setor de atividades econômicas - US$ milhões  

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com base nos dados da SECEX/ME (coleta de dados realizada em 08/07/2020). 

 
 

        Tabela 2 - Nordeste - Importação por grandes categorias econômicas - US$ milhões 

 
Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com base nos dados da SECEX/ME (coleta de dados realizada em 08/07/2020). 
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Exportação Importação Saldo Corrente de
Comércio

jan-jun/2019

jan-jun/2020

Valor                     Part.    (%) Valor             
Part.    

(%)

Agropecuária                                  1.628,1           22,1                         1.487,6        18,5                9,4 

Indústria Extrativa                                     311,3             4,2                            241,0          3,0              29,2 

Indústria de Transformação                                  5.383,7           73,0                         6.245,9        77,6 -            13,8 

Outros Produtos                                       47,5             0,6                              72,7          0,9 -            34,6 

Total                                  7.370,6         100,0                         8.047,2      100,0 -              8,4 

Atividade Econômica

jan-jun/2020 jan-jun2019

Variação  %

Valor                     Part.    (%) Valor             Part.    (%)

Bens de capital 699,6 9,6 854,6 8,7 -18,1

Bens intermediários 4.290,4 58,7 5.323,0 53,9 -19,4

Bens de consumo 539,4 7,4 598,3 6,1 -9,8

 Bens  de consumo não duráveis  466,7 6,4 455,5 4,6 2,5

 Bens  de consumo duráveis  72,6 1,0 142,8 1,4 -49,1

Combustíveis e lubrificantes 1.779,4 24,3 3.096,6 31,4 -42,5

Bens não classificados 4,2 0,1 1,8 0,0 128,7

Total 7.313,0 100,0 9.874,3 100,0 -25,9

Categoria Econômica
jan-jun/2020 jan-jun2019

Variação  %


